
cyan magenta  amarelo  preto

IPCA

Ex-presidente
da Síria é
condenado à
morte à revelia

BASHAR AL ASSAAD

Um tribunal sírio condenou
ontem à morte, à revelia, o ex-
presidente Bashar al-Assad e
seu irmão mais novo, Maher,
por crimes contra a humani-
dade e crimes de guerra come-
tidos durante o conflito de 14
anos no país, que deixou cerca
de meio milhão de mortos. As
sentenças, proferidas pelo 4º
Tribunal Criminal de Damas-
co, são as primeiras contra As-
sad ou integrantes de seu cír-
culo mais próximo desde o fim
de cinco décadas de poder da
família Assad, há 20 meses.
"Bashar al-Assad usou órgãos
do Estado para cometer cri-
mes de guerra e crimes contra
a humanidade", disse o juiz
Fakhareddine al-Aryan duran-
te a sessão, transmitida ao vivo
pela TV estatal.  No mesmo
processo, também foi conde-
nado à morte Atef Najib, pri-
mo materno de Assad, consi-
derado culpado de supervisio-
nar a repressão na província
sulista de Daraa, que desenca-
deou o levante e, mais tarde, a
guerra civil. PÁGINA 8

Justiça manda
Garotinho
cumprir
inelegibilidade

DIREITOS POLÍTICOS

A Justiça do Rio de Janeiro
determinou na segunda-feira,
que o ex-governador Anthony
Garotinho (Republicanos)
cumpra a sentença que o con-
denou à suspensão dos direi-
tos políticos por oito anos. A
decisão do juiz Ricardo Cyfer,
da 4ª Vara da Fazenda Pública
do Tribunal de Justiça do Rio
de Janeiro (TJ-RJ), sustenta
que o caso já transitou em jul-
gado - quando não há mais
possibilidade de recursos - e
pediu a execução da sentença.
Na manhã desta terça-feira, o
ex-governador, que é candi-
dato nas eleições ao Palácio
Guanabara nas eleições deste
ano, afirmou que "não existe
possibilidade do registro ser
negado" e que nega as acusa-
ções. PÁGINA 4

Produção de
motos tem 
melhor julho
da história

ABRACICLO

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

A indústria brasileira de motos
bateu recorde e alcançou o
maior volume de produção para
um mês de julho de sua história.
Segundo balanço  divulgado on-
tem pela Associação Brasileira
dos Fabricantes de Motocicletas,
Ciclomotores, Motonetas, Bici-
cletas e Similares (Abraciclo),
190.794 motos foram produzidas
em julho no Polo Industrial de
Manaus, representando aumen-
to de 36% em relação a julho do
ano passado e 45,8% ante junho.
Considerando-se o acumulado
entre janeiro e julho deste ano, o
setor também alcançou o seu
melhor resultado desde 2008,
com a produção de 1.254.191
motocicletas, aumento de 9,9%
sobre o mesmo período do ano
passado. “O desempenho regis-
trado em julho reforça a trajetó-
ria positiva do nosso setor ao lon-
go de 2026 e confirma a força da
indústria de motocicletas e a ca-
pacidade das fabricantes instala-
das no Polo Industrial de Ma-
naus de responder à demanda
do mercado”, disse, em nota,
Marcos Bento. PÁGINA 2

Inflação recua a 0,07% em julho 
e volta para a meta do governo

Os alimentos ficaram mais baratos no mês de julho e ajudaram a
inflação oficial a perder força pelo quarto mês seguido e fechar em
0,07%. O resultado faz o Índice Nacional de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA) acumular 4,44% em 12 meses, trazendo o indicador
de volta para a meta do governo.  O IPCA de julho veio em linha com
a estimativa do mercado financeiro. O boletim Focus de segunda-

feira, sondagem do Banco Central (BC) com instituições econômi-
cas, projetava que a inflação de julho ficaria em 0,07%. Para o fim de
2026, o mercado espera IPCA em 5,02%. Os dados foram divulgados
ontem pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). O
comportamento dos preços fez com que o acumulado de 12 meses
(4,44%) entrasse novamente na meta do governo: de 3%. PÁGINA 2

TSE se reúne
amanhã e busca
consenso sobre
IA nas eleições

O presidente do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), Kassio Nunes Mar-
ques (foto), marcou para amanhã uma reunião para alinhar com os de-
mais ministros da Corte como devem ser julgados casos envolvendo o
uso de Inteligência Artificial (IA) nas eleições deste ano.  O tema será de-
batido a partir de um processo que aguarda julgamento no TSE, sobre o
uso de imagens geradas por IA na convenção do PL, em 25 de julho, que
selou a candidatura do senador Flávio Bolsonaro para a Presidência da
República.  A ação foi aberta a pedido do PT, partido do presidente Lula,
candidato à reeleição. Antes de submeter o assunto à votação em plená-
rio, contudo, Nunes Marques, que é relator, busca um consenso.PÁGINA 7

O plenário do Senado Federal aprovou, ontem, em votação simbólica, o Projeto de Lei 699/2023, que
institui o Programa de Desenvolvimento da Indústria de Fertilizantes (Profert), com incentivos fiscais e a
criação de fundo para apoiar a produção nacional. O objetivo é reduzir a dependência da importação des-
ses nutrientes, utilizados em larga escala na agricultura brasileira.  O projeto agora vai à sanção presiden-
cial. O texto referendado pelos senadores é um substitutivo oriundo da Câmara dos Deputados, com ade-
quações de redação sugeridas pela relatora Tereza Cristina (PP-MS) (foto). PÁGINA 6

CARLOS MOURA/STF

Senadores aprovam projeto para a
fabricação de fertilizantes no Brasil 
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Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(06/08) 14,00%
TR
(12/08) 0,1713%
Poupança 
(12/08) 0,6722%

IGP-M -1,16% (jul.)
IPCA 0,07% (jul.)
CDI
(06/08) 13,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 726,09
EURO Comercial
Compra: 5,9560 Venda: 5,9566

EURO turismo 
Compra: 6,0367 Venda: 6,2167
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,1285 +0,63%
DÓLAR comercial
Compra: 5,1600 Venda: 5,1606
DÓLAR turismo
Compra: 5,1941 Venda: 5,3741

PETR4 41,66 −1,35 −0,57

BBDC4 16,79 −2,27 0,39

ITUB4 39,00 −3,51 −1,42

CSAN3 3,28 −4,93 −0,17

B3SA3 14,29 −2,59 −0,38

FSRF11F 0,09 +28,57 +0,02

ONCO11 0,050 +25,00 +0,010

SEQL3 0,070 +16,67 +0,010

BRKM6 7,00 +16,67 +1,00

BOBR4 1,35 +13,45 +0,16

TCSA3F 0,67 −12,99 −0,10

FSRF11 0,07 −12,50 −0,01

BIOM3 5,50 −10,57 −0,65

JSLG3 4,78 −9,81 −0,52

FESA4 5,09 −9,59 −0,54

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA (-2,50% / 167.874,64 / -4.305,29 / Volume: 31.908.756.175 / Negócios: 4.025.733

Dow Jones 53.791,85 -0,34

S&P 500 7.728,2 -0,32

US Tech 100 28.740 -0,33

Euronext 100 1.976,97 +0,21

CAC 40 8.714,94 -0,13

FTSE 100 10.844,19 -0,17
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Bovespa engata 6o

pregão de queda;
dólar avança 0,98%
JULIANA MACHADO/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa)  amargou um
dia de desempenho negativo,
pautado principalmente pelo
receio dos investidores com as
eleições e pelo rebaixamento
da recomendação para ativos
brasileiros promovido pelo
JPMorgan ontem. É o sexto
pregão seguido de queda do
índice.

O corte de compra para
neutra na recomendação para
o Brasil foi o grande catalisa-
dor para mais um pregão de
saída de recursos estrangeiros
da bolsa. Operadores desta-
cam que esse movimento pô-
de ser visto pelo tombo das
grandes ações do índice, caso
dos bancos, da Vale e da Pe-
trobras.

Com a pressão dessas em-
presas, o Ibovespa (Índice

Bovespa) encerrou a sessão
em baixa de 2,5%, aos 167.
874,64 pontos, depois de to-
car a mínima de 167.568,94
pontos no dia. É o menor ní-
vel desde 20 de janeiro
(166.276,90 pontos).

DÓLAR 
O real amargou o pior de-

sempenho entre as moedas
mais líquidas ontem, marcada
por um recuo de mais de 2%
do Ibovespa, em meio a rela-
tos de debandada de investi-
dores estrangeiros.

Com máxima de R$ 5,1778,
o dólar à vista encerrou em al-
ta de 0,98%, a R$ 5,1608 -
maior valor de fechamento
desde 7 de julho (R$ 5,1528). A
moeda norte-americana acu-
mula valorização de 1,78% em
agosto, após baixa de 1,79% no
mês passado. No ano, as per-
das são de 5,98%.

Petroleiros pedem
mais estatal e menor
repasse a acionistas
LUCAS PORDEUS
LEÓN/ABRASIL

De olho nas eleições, a Fe-
deração Única dos Petroleiros
(FUP) divulgou, ontem, 50
propostas para o setor de óleo
e gás no Brasil e para transição
energética.  A instituição pede
o fortalecimento do papel da
Petrobras, o aumento do con-
trole estatal sobre a compa-
nhia, assim como a reestatiza-
ção de refinarias e a redução
de dividendos pagos aos acio-
nistas da petroleira.    

Reunidos na FUP, os traba-
lhadores defendem, entre ou-
tras medidas, o retorno à obri-
gatoriedade da Petrobras co-
mo operadora única no regi-
me de partilha em áreas do
pré-sal brasileiro, conforme
previsto originalmente na Lei
nº 12.351 de 2010.

A legislação original previa
que a Petrobras teria, no míni-
mo, 30% de cada campo, sen-
do a responsável por conduzir
os consórcios formados com
outras companhias privadas.
Com a destituição da presi-
dente Dilma Rousseff em
2016, a Lei 13.365 mudou essa
regra e acabou com a obriga-
ção da Petrobras de liderar a
exploração no pré-sal.

A categoria defende ainda
ampliar o controle acionário
estatal sobre a Petrobras e re-
formar o sistema de governan-
ça da companhia para “rever-
ter” as transformações que
orientaram a empresa para
“maximização” e distribuição
de lucros no curto prazo, o que
tende a favorecer os acionistas.

“Recomenda-se a revisão
do seu Estatuto Social; ade-
quação da sua política de re-
muneração aos acionistas a
Lei das Sociedades Anônimas,
que fixa limite a 25% do lucro
líquido, para explicitar a pri-
mazia do interesse público”,
diz o documento.

A Plataforma de Políticas
Públicas do Setor de óleo e
Gás 2027-2030: Soberania
Energética e Transição Ener-
gética Justa foi desenhada em

parceria com o Instituto de Es-
tudos Estratégicos de Petróleo,
Gás Natural e Biocombustíveis
(Ineep). 

A coordenadora-geral da
FUP, Cibele Vieira, destacou
que as propostas foram elabo-
radas a partir do Congresso
Nacional da FUP, com cerca
de 400 participantes, com ob-
jetivo de influenciar o debate
público em meio às eleições
de 2026.

“A eleição é o momento,
dentro da democracia, em que
o país se volta para debater a si
mesmo. É nesse momento que
temos que nos colocar. Nós,
trabalhadores e trabalhado-
ras, temos uma visão, um pro-
jeto de país”, afirmou, em ceri-
mônia no Congresso Nacio-
nal, em Brasília.

A FUP defende ainda que a
transição energética privilegie
o desenvolvimento nacional,
“não pela abrupta eliminação
dos fósseis”, lembrando que o
setor responde por 45% da de-
manda interna de energia,
cerca de 13% do Produto In-
terno Bruto (PIB), lidera a
pauta de exportações e soma
mais de 600 mil empregos di-
retos e indiretos.

“Não pode ser uma transi-
ção energética de discurso va-
zio e fácil.  Tem de ser uma
transição que considere o ser
humano, o combate à pobreza
energética e o meio ambiente
e não trate essas coisas disso-
ciadas", justificou Cibele.

DISTRIBUIÇÃO 
O documento é estruturado

em quatro eixos, sendo o pri-
meiro Soberania Nacional e
Distribuição Justa da Riqueza
que defende a criação de um
comitê para gestão da renda
petrolífera, que seria respon-
sável por definir os objetivos
de fundos como o do Pré-sal e
do Clima.

A plataforma da FUP pede
ainda a criação do Fundo Es-
tabiliza Brasil, para mitigar a
volatilidade do mercado glo-
bal de petróleo, e do Fundo
para Transição Energética.

Quarta-feira, 12 de agosto de 2026
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Inflação cai a 0,07% em julho e
volta para a meta do governo
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

O
s alimentos ficaram
mais baratos no mês
de julho e ajudaram a

inflação oficial a perder força
pelo quarto mês seguido e fe-
char em 0,07%. O resultado faz o
Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA) acu-
mular 4,44% em 12 meses, tra-
zendo o indicador de volta para
a meta do governo.  

O IPCA de julho veio em li-
nha com a estimativa do merca-
do financeiro. O boletim Focus
de segunda-feira, sondagem do
Banco Central (BC) com insti-
tuições econômicas, projetava
que a inflação de julho ficaria
em 0,07%. Para o fim de 2026, o
mercado espera IPCA em 5,02%. 

Os dados foram divulgados
ontem pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE).

DENTRO DA META
O comportamento dos pre-

ços fez com que o acumulado de
12 meses (4,44%) entrasse nova-
mente na meta do governo: de
3%, com tolerância de 1,5 ponto
percentual para mais ou para
menos, ou seja, um intervalo de

1,5% a 4,5%. 
Em abril, o acumulado estava

em 4,39%, mas o índice extrapo-
lou o limite máximo em maio
(4,72%) e junho (4,64%).

Desde o início de 2025, o pe-
ríodo de avaliação da meta é re-
ferente aos 12 meses imediata-
mente passados e não apenas ao
alcançado no fim do ano (de-
zembro). A meta é considerada
descumprida se a inflação es-
tourar o intervalo de tolerância
por seis meses seguidos.

JULHO
O resultado de julho foi o me-

nor desde agosto de 2025, quan-
do o IPCA marcou - 0,11%. Le-
vando em consideração apenas
os meses de julho, o desempe-
nho do mês passado é o menor
desde 2022 (-0,68%).

O índice de difusão em julho,
que mostra o quanto a inflação
está espalhada no mês, foi de
50%, ou seja, metade dos 377 pro-
dutos e serviços pesquisados pelo
IBGE teve aumento de preço. 

ALIMENTOS
Pelo segundo mês consecuti-

vo, o grupo alimentação e bebi-
das, o de maior peso na cesta de
compras das famílias brasilei-

ras, apresentou deflação, ou se-
ja, inflação negativa. Em junho,
o recuo foi de 0,24%.

A alimentação especifica-
mente no domicílio ficou 1,14%
mais barata em julho, puxada
pela queda do subgrupo tubér-
culos, raízes e legumes (-
16,15%).

Em relação ao café, o IBGE
destaca que a queda em 12 me-
ses (-17,2%) é a maior desde o
início do plano Real, em 1994.

O analista da pesquisa, Fer-
nando Gonçalves, explica que
os alimentos mais baratos são
reflexo de maior oferta de pro-
dutos, beneficiada por questões
climáticas. "O clima ficou mais
favorável", afirma.

ELETRICIDADE
A energia elétrica ficou 3,09%

mais cara, exercendo o principal
impacto individual de alta no
mês (0,13 p.p.). De acordo com
o IBGE, a explicação está em
reajustes em São Paulo, Porto
Alegre e Curitiba. Como o IPCA
é um índice nacional, compor-
tamentos específicos em regiões
pesquisadas são refletidos na
média final do índice.

Fernando Gonçalves lembra
que a conta de luz deve apresen-

tar um refresco no bolso em
agosto, uma vez que os consu-
midores receberão o desconto
na fatura de energia conhecido
como Bônus Itaipu, já aprovado
pela Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel).

TRANSPORTES
Dentro do grupo transportes,

as passagens aéreas se destaca-
ram como maior aumento
(11,67%). Já os combustíveis fi-
caram 1,44% mais baratos, com
recuo do etanol (-2,26%), gasoli-
na (-1,37%), óleo diesel (-1,22%)
e gás veicular (-0,08%).

O ÍNDICE
O IPCA apura o custo de vida

para famílias com rendimentos
entre um e 40 salários mínimos.
Ao todo, são coletados preços
de 377 subitens (produtos e ser-
viços).

A coleta de preços é feita em
dez regiões metropolitanas - Be-
lém, Fortaleza, Recife, Salvador,
Belo Horizonte, Vitória, Rio de
Janeiro, São Paulo, Curitiba,
Porto Alegre - além de Brasília e
nas capitais Goiânia, Campo
Grande, Rio Branco, São Luís e
Aracaju. 

MERCADOS

Brasileiros têm mais de R$ 5,1 bilhões
esquecidos em instituições financeiras
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

Valores divulgados ontem pe-
lo Banco Central (BC) mostram
que há mais de R$ 5,12 bilhões
esquecidos em instituições fi-
nanceiras brasileiras. Desse to-
tal, R$ 3,76 bilhões pertencem a
cerca de 22,66 milhões de pes-
soas físicas, e R$ 1,35 bilhão a 2
milhões de pessoas jurídicas, de
acordo com informações do Sis-
tema Valores a Receber (SVR).  

Segundo o BC, dos mais de
R$ 20,93 bilhões que estavam
esquecidos em instituições fi-
nanceiras como bancos e con-
sórcios, R$ 15,81 bilhões foram

sacados.
Dos valores já devolvidos, R$

11,65 bilhões tiveram como des-
tino 38,73 milhões de pessoas fí-
sicas, enquanto R$ 4,15 bilhões
foram destinados a 4,7 milhões
de pessoas jurídicas.

SAQUES
Os brasileiros sacaram, em

junho, R$ 340 milhões em valo-
res esquecidos por clientes ban-
cários no sistema financeiro. Em
maio, foram retirados R$ 427
milhões, valor ligeiramente in-
ferior aos R$ 483 milhões devol-
vidos em abril.

As quantias dos valores a re-

ceber são geralmente mais bai-
xas. Para cerca de 18,5 milhões
de beneficiários, os valores es-
quecidos são de até R$ 10 – o
que corresponde a cerca de 70%
do total de beneficiários.

Para 4,96 milhões de usuá-
rios, os valores devidos encon-
tram-se na faixa entre R$ 10,01 e
R$ 100 (18,73% do total).

Valores acima disso foram es-
quecidos por cerca de 3 milhões
de brasileiros (cerca de 11% do
total).

SISTEMA
O SVR é um serviço do BC por

meio do qual o cidadão pode

consultar se ele próprio, sua em-
presa ou pessoa morta tem di-
nheiro esquecido em algum
banco, consórcio ou outra insti-
tuição, como financeiras e cor-
retoras.

Para a consulta, não é preciso
fazer login, basta informar o Ca-
dastro de Pessoa Física (CPF) e
data de nascimento ou o Cadas-
tro de Pessoa Jurídica (CNPJ) e a
data de abertura da empresa, in-
clusive para aquelas já fechadas.

Caso haja algum valor, é pre-
ciso acessar o sistema e fazer lo-
gin com a conta Gov.br, nos ní-
veis prata ou ouro e verificação
em duas etapas.

BANCOS

Produção de motos tem 
melhor mês de julho da história
ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL

A indústria brasileira de mo-
tocicletas bateu recorde e alcan-
çou o maior volume de produ-
ção para um mês de julho de sua
história.  

Segundo balanço que foi di-
vulgado ontem pela Associação
Brasileira dos Fabricantes de
Motocicletas, Ciclomotores,
Motonetas, Bicicletas e Simila-
res (Abraciclo), 190.794 motoci-
cletas foram produzidas em ju-
lho no Polo Industrial de Ma-
naus, representando aumento
de 36% em relação a julho do
ano passado e 45,8% ante junho.

Considerando-se o acumula-
do entre janeiro e julho deste
ano, o setor também alcançou o

seu melhor resultado desde
2008, com a produção de
1.254.191 motocicletas, aumen-
to de 9,9% sobre o mesmo perío-
do do ano passado.

“O desempenho registrado
em julho reforça a trajetória po-
sitiva do nosso setor ao longo de
2026 e confirma a força da in-
dústria de motocicletas e a capa-
cidade das fabricantes instala-
das no Polo Industrial de Ma-
naus de responder à demanda
do mercado”, disse, em nota,
Marcos Bento, presidente da
Abraciclo.

VAREJO E EXPORTAÇÕES
Além da produção, o merca-

do de motocicletas também re-
gistrou o melhor desempenho

do varejo para um mês de julho
na história e para o acumulado
dos sete primeiros meses do
ano. Em julho, foram licencia-
das 199.236 motocicletas, volu-
me 3,1% superior ao registrado
no mesmo mês de 2025 e 2,6%
maior que o de junho. Já no
acumulado de janeiro a julho,
os licenciamentos somaram
1.373.580 de motocicletas, alta
de 12,3% em relação ao mesmo
período de 2025.

Quanto às exportações, o
crescimento foi 22,8% em rela-
ção a julho do ano passado, com
um total de 3.289 unidades ex-
portadas.

BICICLETAS
O mês de julho também foi

bom para o setor de bicicletas.
Segundo a Abraciclo, as em-
presas de bicicletas instaladas
no Polo Industrial de Manaus
alcançaram, em julho, o me-
lhor desempenho de produ-
ção de 2026, com 37.413 uni-
dades fabricadas no mês, vo-
lume 16,6% superior ao regis-
t r a d o  e m  j u l h o  d e  2 0 2 5  e
22,8% maior na comparação
com junho.

Já no acumulado de janeiro a
julho foram produzidas 200.571
bicicletas, volume 5,7% menor
em relação ao mesmo período
de 2025. Apesar da retração, dis-
se a Abraciclo, o “volume está
dentro do planejamento da in-
dústria para atender à demanda
do mercado”.

ABRACICLO

PETROBRAS
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Eclipse solar total 
ocorre hoje e pode
durar mais de 2 min

ASTRONOMIA

O raro eclipse solar total que
ocorre hoje, não poderá ser visto
de nenhuma parte do Brasil,
nem mesmo de forma parcial.
Entretanto, o Observatório Na-
cional fará a retransmissão ao
vivo por meio de seu canal do
YouTube, a partir das 12 horas
(de Brasília), no seguinte ende-
reço  internet: https://www.you-
tube com/live/oezKcyDyqUs

A sombra da Lua estará volta-
da para o Hemisfério Norte, co-
brindo uma faixa que passa por
regiões da Groenlândia, Islân-
dia, Espanha e Portugal.

O fenômeno deverá durar até
dois minutos e 18 segundos. Ou-
tras partes da Europa verão um
eclipse solar parcial, onde a Lua
parecerá "dar uma mordida" no
Sol, diminuindo ligeiramente
seu brilho.

Eclipses solares totais ou
anulares acontecem na Terra
em média 1 vez ao ano, mas co-
brem faixas muito restritas do
planeta, o que dá a sensação de
serem fenômenos raros.

- Eclipse Anular do Sol de 6
de fevereiro de 2027: a faixa de
visibilidade do eclipse anular vai
estar sobre o mar, tangenciando
o litoral extremo leste do Estado
do Rio de Janeiro O eclipse será
visto como parcial em quase to-
do o Brasil, exceto o extremo no-
roeste;

- 2 de agosto de 2027: O próxi-
mo eclipse solar total no mundo
cruzará o sul da Espanha, o nor-
te da África e a Arábia Saudita.
Está sendo muito falado desde
já por conta de sua duração que
será de 6min23seg. 

O eclipse total de maior dura-
ção do século XXI foi o de 22 de
julho de 2009, cuja duração foi
de 6min39seg

A maior duração de um
eclipse do Sol é de 7 minutos e
30 segundos. O eclipse de maior
duração até o ano 3000 vai ocor-
rer em 16 de julho de 2186 com 7
minutos e 29 segundos de dura-
ção, que será visível na América
do Sul ao norte do Brasil e não
será visível no Brasil.

DIREITOS POLÍTICOS

Justiça manda Garotinho
cumprir ‘inelegibilidade’
RAYANDERSON GUERRA/AE

A
Justiça do Rio de Ja-
neiro determinou na
segunda-feira, que o

ex-governador Anthony Garoti-
nho (Republicanos) cumpra a
sentença que o condenou à sus-
pensão dos direitos políticos por
oito anos. A decisão do juiz Ri-
cardo Cyfer, da 4ª Vara da Fa-
zenda Pública do Tribunal de
Justiça do Rio de Janeiro (TJ-RJ),
sustenta que o caso já transitou
em julgado - quando não há
mais possibilidade de recursos -
e pediu a execução da sentença.

Na manhã desta terça-feira, o
ex-governador, que é candidato

nas eleições ao Palácio Guana-
bara nas eleições deste ano, afir-
mou que "não existe possibilida-
de do registro ser negado" e que
nega as acusações.

Garotinho foi condenado por
em uma ação civil pública por
improbidade administrativa
que apontou desvios na Secreta-
ria Estadual de Saúde do Rio de
Janeiro, entre de 2005 e 2006. No
período, o Rio de Janeiro era go-
vernado por Rosinha Garotinho
e Anthony Garotinho exercia o
cargo de Secretário Estadual de
Governo.

"Não existe possibilidade de
o meu registro ser negado. Não
existe. A jurisprudência é alta-

mente clara sobre esse assunto.
O trânsito em julgado desta ação
que me acusa de ter feito o que
eu não fiz. Primeiro, eu quero
dizer que eu não fiz nada do que
está ali. Segundo, se eu tivesse
feito, o prazo já estaria esgotado
em 2018. Nós estamos em 2026",
disse Garotinho durante live
nesta terça-feira.

Segundo as investigações do
Ministério Público do Estado do
Rio de Janeiro (MP-RJ), Garoti-
nho intercedeu para romper o
contrato original da saúde com
a Fundação Escola de Serviço
Público (FESP) para viabilizar a
contratação sem licitação da
Fundação Pró-CEFET para gerir

o projeto Saúde em Movimento.
O esquema resultou em um

prejuízo estimado em R$ 234,4
milhões aos cofres públicos. Se-
gundo o Ministério Público, par-
te dessas verbas foi desviada pa-
ra financiar a pré-campanha de
Garotinho à Presidência da Re-
pública à época.

De acordo com a defesa do
ex-governador, "Garotinho está
em pleno gozo dos seus direitos
políticos, circunstância esta que
certamente será reconhecida
quando da apreciação do regis-
tro de sua candidatura ao cargo
de governador do Estado do Rio
de Janeiro, pela Justiça Eleitoral
do Brasil".

Rio criou quatrocentos mil novos
empregos formais desde 2021

Levantamento da Prefeitura
do Rio, com base em dados do
Cadastro Geral de Empregados
e Desempregados (CAGED), do
Ministério do Trabalho e Em-
prego (MTE), mostra que a cida-
de gerou 400 mil novos empre-
gos formais entre janeiro de
2021 e junho de 2026. Compila-
dos pela Secretaria Municipal
de Desenvolvimento Econômi-
co (SMDE), os dados revelam
que, em média, foram criados
6,1 mil novos postos de trabalho
com carteira assinada por mês
ao longo dos últimos cinco anos
e meio. Com esse resultado, o
estoque de empregos formais no
município alcançou 2,019 mi-
lhões de trabalhadores sob o re-
gime da CLT.

Os 400 mil novos empregos
formais criados no Rio corres-
pondem a 48% de todas as vagas
geradas no Estado do Rio de Ja-
neiro no período (833,3 mil) e
representam 4,0% dos novos
postos de trabalho registrados
no Brasil (10,1 milhões).

SETOR DE SERVIÇOS 
Na análise por setores, o seg-

mento de serviços foi o grande
destaque, respondendo por
74,1% das novas vagas (296,6
mil). Em seguida aparecem o

comércio, com 10,8% (43,2 mil);
a construção, com 10,6% (42,6
mil); e a indústria, com 4,4%
(17,6 mil). A agropecuária repre-
sentou participação residual,
com apenas 127 empregos for-
mais gerados no período.

“Os números mostram que o
Rio de Janeiro vive um ciclo con-
sistente de geração de empregos
formais. A criação de 400 mil no-
vas vagas desde 2021 é resultado
de um ambiente mais favorável
aos investimentos, ao empreen-
dedorismo e à expansão da ativi-
dade econômica. O protagonis-
mo do setor de serviços reflete a
vocação da cidade, mas também
merece destaque o desempenho
do comércio, da construção e da
indústria. Além disso, o fato de a
maior parte das oportunidades
estar sendo ocupada por jovens
demonstra que estamos am-
pliando o acesso ao mercado de
trabalho e criando perspectivas
para a nova geração de cario-
cas”, ressalta o secretário muni-
cipal de Desenvolvimento Eco-
nômico, Osmar Lima.

JOVENS
Os jovens foram os principais

beneficiados pela geração de em-
pregos. Do total de vagas criadas,
84,8% (338,4 mil) foram destina-

das a pessoas entre 18 e 29 anos.
A faixa etária de 18 a 24 anos con-
centrou 65,4% (260,1 mil) dos no-
vos postos de trabalho, seguida
pelos trabalhadores de 25 a 29
anos, com 19,4% (77,4 mil). Na
sequência aparecem as faixas de
30 a 39 anos (12,9%, 51,5 mil), de
40 a 49 anos (9,6%, 38,3 mil) e de
14 a 17 anos (5,8%, 23,2 mil).

HOMENS E MULHERES 
Na distribuição por sexo,

51,4% das novas vagas foram
ocupadas por homens e 48,6%
por mulheres. Entre os homens,
a distribuição dos empregos foi
a seguinte: serviços (66,6%,
136,9 mil); construção (16,6%,
34,1 mil); comércio (10,8%, 22,2
mil); e indústria (6,0%, 12,4 mil).
Entre as mulheres, os serviços
concentraram 82,1% das novas
vagas (159,6 mil), seguidos pelo
comércio (10,8%, 21 mil), cons-
trução (4,4%, 8,5 mil) e indústria
(2,7%, 5,2 mil).

Maioria das vagas foi preen-
chida por trabalhadores com
Ensino Médio completo ou mais

Em relação à escolaridade,
96,8% das vagas foram preen-
chidas por trabalhadores com,
no mínimo, o Ensino Médio
completo. Desse total, 83,0%
(331,9 mil) tinham Ensino Mé-

dio completo, 8,9% (35,7 mil)
possuíam Ensino Superior com-
pleto e 4,9% (19,5 mil) Ensino
Superior incompleto.Os dados
também mostram diferenças no
perfil de escolaridade por sexo.
Entre as mulheres, 11,6% (22,6
mil) dos novos empregos for-
mais foram ocupados por pro-
fissionais com Ensino Superior
completo, percentual quase
duas vezes maior que o registra-
do entre os homens, de 6,4%
(13,1 mil).

Microempresas responde-
ram por três em cada quatro
empregos gerados.

Quanto ao porte das empre-
sas, as microempresas concen-
traram 74,9% (299,8 mil) dos
empregos gerados no período.
As grandes empresas responde-
ram por 24,6% (98,6 mil) das va-
gas, enquanto as médias empre-
sas participaram com 3,2% (12,9
mil). Na contramão, as peque-
nas empresas registraram saldo
líquido negativo de 2,8%, o que
corresponde à redução de 11,3
mil postos de trabalho.

Os dados completos vão estar
na edição de agosto do Boletim
Econômico do Rio, disponível
no Observatório Econômico do
Rio, no link observatorioecono-
mico.rio.

CAGED

INVERNO: Sol com nuvens durante o dia. 
Noite com poucas nuvens.

Manhã Tarde Noite
06:23 17:40
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Estudante cria jogo para apresentar
funções do Ministério Público
ALANA GANDRA/ABRASIL

Em meio a grandes marcas
de tecnologia e inovação, a
ideia de um universitário de 19
anos movimentou o estande do
Ministério Público do Estado do
Rio de Janeiro (MP-RJ) na Rio
Innovation Week, na semana
passada. Arthur Almeida San-
tos, de 19 anos, desenvolveu um
jogo para explicar de forma lú-
dica as atribuições do órgão em
que estagia.  

Quando soube que a propos-
ta do MP era desenvolver um
quizz, jogo de perguntas e res-
postas, o ex-aluno da área de
programação de jogos digitais
da Fundação de Apoio à Escola
Técnica (Faetec) levantou a mão
para discordar. 

“Pedi licença e disse que
‘quizz’ não é engajante. Pergun-
tei por que não um jogo? E eles
me deram o trabalho de desen-
volver”, contou, em entrevista
à Agência Brasil,  o jovem de
Quintino, na Zona Norte do Rio.

A ideia que ele deu foi “sim-
ples”, resume: as pessoas preci-
savam classificar, entre várias

atribuições do poder público,
qual era do MP-RJ, consideran-
do as regiões do estado. 

“É uma forma criativa de en-
sinar às pessoas o que é o Mi-
nistério Público e o que ele faz.
As pessoas tinham um minuto e
40 segundos para fazerem sua
melhor pontuação e ganharem
o melhor brinde, que era um
ecobag”. 

Aluno do segundo período do
curso de Sistemas de Informa-
ção da Universidade Federal do
Estado do Rio de Janeiro (Uni-
rio), Arthur surpreende ao des-
tacar que gosta da parte huma-
na de sua formação.

“O curso é interessante, so-
bretudo pelo lado humano da
coisa. Porque, quando você pro-
duz um jogo, normalmente ele
visa ao lucro, mas também é
preciso que a pessoa se divirta.
Então, tem que conciliar a parte
capitalista da coisa com a parte
humana”. 

Ele chegou a cursar Ciência
da Computação no Centro Fe-
deral de Educação Tecnológica
Celso Suckow da Fonseca do Rio
de Janeiro (Cefet-RJ), mas mu-

dou de área em busca desse
equilíbrio maior entre ser hu-
mano e tecnologia. 

“Foi a melhor decisão que eu
poderia ter tomado”, disse ele,
que agora está em sua primeira
experiência profissional.

RECONHECIMENTO
O jovem integrou o grupo de

trabalho liderado pela procura-
dora de Justiça Elisa Fraga. Ela
conta que Arthur trabalhou em
conjunto com o Laboratório de
Inovação do MP-RJ, que o aju-
dou no visual do jogo. 

“Mas todo o sistema, como
funciona, foi concebido por ele”,
afirmou Elisa Fraga. “Ele tem 19
anos, chegou aqui querendo tra-
balhar com gamificação, mas
nós não temos um setor especí-
fico desse assunto, e ele traba-
lha, então, com o pessoal de tec-
nologia da informação (TI), da
Coordenadoria de Segurança e
Inteligência”.

A procuradora afirmou que
esperava que o jogo fosse agra-
dar, mas não imaginava que
seria  o sucesso que foi  no
evento. 

“Foi muito bom, surpreen-
dente. Nós fizemos questão que
ele [Arthur] estivesse lá, presen-
te, e todo mundo o identificou
como o idealizador do projeto;
ele foi reconhecido por todos,
pela equipe e pelo procurador-
geral, como o autor. Foi uma
forma de mostrar que os esta-
giários são capazes”. 

“Eu disse para ele, lá no festi-
val, que ele tinha que aproveitar
aquela oportunidade, que aqui-
lo ali era uma porta que estava
se abrindo para ele. Um futuro
muito grande”, comentou Elisa
Fraga.

Ter o trabalho reconhecido
pelo procurador-geral de Justi-
ça, Antonio José Campos Morei-
ra, foi algo que emocionou Art-
hur. 

“Ele apertou minha mão e
falou: Esse é o cara”, lembra.
“Conseguir um elogio da enti-
dade máxima do MP é muito di-
fícil e extraordinário. E eu con-
segui. É importantíssimo, por-
que o MP precisava muito falar
com o público jovem e conse-
guiu. É importante essa comu-
nicação”.

TECNOLOGIA



Contrato de projeto 
para reforma do Largo
S. Francisco é assinado

PREFEITURA

MALU MÕES

A Prefeitura de São Paulo
assinou ontem, o contrato pa-
ra elaboração do projeto exe-
cutivo da revitalização do Lar-
go São Francisco, onde fica a
Faculdade de Direito da USP,
no centro da capital. A ideia é
ampliar a arborização da re-
gião e aumentar em 1.500 m²
as calçadas nos arredores da
instituição histórica.

A Associação dos Antigos
Alunos da SanFran será res-
ponsável pelos estudos. A
ideia da reforma partiu da pró-
pria entidade, que arcará inte-
gralmente com os custos do
projeto executivo.

A obra ainda não tem data
para começar. Só depois que o
projeto executivo for concluí-
do, a Prefeitura realizará a lici-
tação para contratar a cons-
trução. A Associação dos Anti-
gos Alunos terá seis meses pa-
ra desenvolver a proposta.

O projeto faz parte das co-
memorações dos 200 anos da
faculdade que, ao lado da de
Olinda (PE), teve o primeiro
curso jurídico do Brasil, em
1827.

"A Faculdade de Direito an-
tecede a USP. Ela está aqui há
200 anos. A cidade passou por
muitas transformações, mui-
tas instituições e comércios
deixaram o centro. Outras fa-
culdades foram para a Cidade
Universitária. Mas a gente
ocupa esse mesmo espaço há
200 anos", diz a diretora da Fa-
culdade de Direito, Ana Elisa
Bechara.

A ideia é transformar o lar-
go em um espaço de perma-
nência, não apenas de fluxo de
veículos e pedestres apressa-
dos, diz Pedro Martin Fernan-
des, presidente da SP Urbanis-
mo, empresa municipal res-
ponsável pelo anteprojeto (es-
boço da reforma, com base em
estudos preliminares).

A proposta é conectar as
calçadas entre o prédio histó-
rico das arcadas da USP e o Pa-
lácio do Comércio, edifício vi-
zinho incorporado em 2024 à
instituição de ensino. Hoje, os
dois são separados por quatro
faixas de trânsito. A circulação
de veículos vai continuar, mas
apenas em duas pistas, e o as-
falto será substituído por um
novo pavimento capaz de in-

duzir a redução de velocidade.
A ampliação das calçadas

também abrange as quadras
que contornam o largo, in-
cluindo as ruas Riachuelo, do
Ouvidor, José Bonifácio, Líbe-
ro Badaró, Benjamin Constant
e Cristóvão Colombo

O anteprojeto também pre-
vê o plantio de 60 árvores de
médio e grande porte da Mata
Atlântica e a implementação
de jardins de chuva, além da
instalação de bancos e novos
postes de iluminação

Para o presidente da Asso-
ciação dos Antigos Alunos, o
advogado Rui Caminha, a me-
lhoria na iluminação pública é
um dos pontos principais. "Era
uma demanda enorme dos
alunos, porque as aulas termi-
nam às 23h20, ou seja, quase
próximo da meia-noite."

O largo fica a 200 metros da
Estação Anhangabaú do me-
trô; a 300 metros do Terminal
Bandeira e a 350 metros da Es-
tação Sé. Mas, segundo Cami-
nha, a falta de iluminação e de
calçadas amplas prejudica a
sensação de segurança no per-
curso.

O presidente da SP Urba-
nismo diz que a intenção da
reforma também é trazer mais
moradias para o centro, para
que, com maior ocupação, as
ruas fiquem menos desérticas
e mais seguras. A diretora da
faculdade lembra que a insti-
tuição tem um projeto, ainda
sem previsão de data, de cons-
truir uma moradia universitá-
ria em um prédio da USP na
Rua Senador Feijó.

A reforma no largo ainda
inclui a reconstrução do parla-
tório e da fonte de água, a pri-
meira da cidade, com a inclu-
são de um bebedouro público.
As calçadas também serão
adaptadas para acessibilida-
de, com melhorias na drena-
gem. Em frente à entrada da
faculdade, a ideia é substituir
o piso atual por granito, para-
lelepípedos e mosaico portu-
guês.

As três estátuas do largo
(Beijo Eterno, de William Za-
dig, O Menino e o Catavento,
de O.M. di Palma, e Busto de
Álvares de Azevedo, de Ama-
deo Zani) serão reposiciona-
das mais próximas à entrada
da universidade, para ganhar
mais destaque.

CARRAPATO ESTRELA

SP registra 18 mortes por
febre maculosa em 19 casos 
FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL

O
estado de São Paulo
registra 18 mortes
por febre maculosa

de janeiro a julho deste ano. No
mesmo período, foram 19 casos
da doença, segundo a Secretaria
de Estado da Saúde (SES-SP).   

As mortes ocorreram princi-
palmente nas regiões de Piraci-
caba, Americana, Sorocaba,
Campinas, São José dos Cam-
pos, Santo André e São Bernar-
do do Campo. 

A doença, transmitida pela
picada de carrapatos infectados
pela bactéria Rickettsia rickett-
sii, atinge pessoas de qualquer
idade e pode matar em poucos
dias quando o tratamento é ini-
ciado tardiamente. 

Os primeiros sintomas são
inespecíficos e frequentemente
confundidos com dengue, viro-
ses ou leptospirose. A febre alta,
dores no corpo, dor de cabeça e
mal-estar, também são sinto-
mas que costumam surgir nos

primeiros dias. 
A partir do terceiro dia, podem

aparecer manchas avermelhadas
na pele, seguidas de pequenas le-
sões arroxeadas, principalmente
nas mãos e nos pés, indicando a
evolução para uma fase mais gra-
ve da doença. Gangrena nos de-
dos e orelhas são sintomas mais
avançados, assim como uma pa-
ralisia que se inicia nas pernas e
sobe até os pulmões.  

Jean Gorinchteyn, infectolo-
gista do Hospital Israelita Albert
Einstein, alerta que o diagnósti-
co precoce é decisivo para evitar
complicações graves. 

“A mortalidade pode chegar
a 80% quando o tratamento an-
tibiótico não é iniciado rapida-
mente. A doença provoca uma
inflamação dos vasos sanguí-
neos que pode comprometer
rins, fígado e cérebro”, explica. 

Ele alerta ainda que quem
apresentar febre após visitar
áreas de mata, florestas, fazen-
das ou trilhas ecológicas deve
informar esse histórico ao médi-

co imediatamente. 
É preciso ficar atento aos

cães, que podem entrar em ve-
getações, retornar para casa
com carrapatos presos ao corpo
e levar o vetor para o ambiente
doméstico. 

“O carrapato também pode
permanecer em camas e roupas,
aumentando o risco de exposi-
ção”, disse. 

A recomendação para redu-
zir o risco de infecção é evitar
entrar em áreas de mata e o con-
tato com gramados e vegetação
alta. Mas, caso isso seja necessá-
rio, deve-se usar calças compri-
das, botas e roupas claras, ins-
pecionar o corpo e as roupas
após passeios e proteger cães
com coleiras e produtos repe-
lentes específicos. 

“A prevenção depende da
atenção aos ambientes frequen-
tados e da identificação precoce
dos carrapatos", lembra o infec-
tologista. 

Gorinchteyn ressalta que a
confirmação laboratorial pode

levar até duas semanas, por isso,
ao associar os sintomas e os lo-
cais visitados, o tratamento deve
começar imediatamente. 

“Não se deve esperar o resul-
tado dos exames, porque o atra-
so pode permitir a progressão
para formas graves", orienta o
infectologista que também é
professor da Faculdade de Me-
dicina da Universidade de Mogi
das Cruzes (UMC).  

Caso a pessoa encontre um
carrapato aderido ao corpo, o
Ministério da Saúde orienta a
removê-lo com uma pinça, sem
apertar ou esmagar, porém, pu-
xando com firmeza. O mesmo
vale para os cães.  

“Depois de remover o carra-
pato inteiro, lave a área da mor-
dida com álcool ou sabão e
água. Quanto mais rápido tirar
os carrapatos do corpo, menor
será o risco de contrair a doen-
ça”, recomenda o MS. 

Todas as peças de roupa utili-
zadas devem ser colocadas em
água fervente. 

Nota
FEMINICÍDIO NA VILA MARIANA: HOMEM 
É PRESO APÓS MATAR MULHER NA RUA

Um homem de 28 anos foi preso em flagrante por feminicídio
na noite de segunda-feira passada, na Vila Mariana, zona sul
da capital, informou a Secretaria da Segurança Pública do
Estado.
A ocorrência foi registrada na Rua Doutor Fabrício Vampré.
Segundo a polícia, a vítima, uma mulher de 33 anos, foi
encontrada sem vida no imóvel abandonado após ser
gravemente ferida. Informações preliminares apontam que o
crime ocorreu após uma discussão entre o acusado e a vítima.
Logo que foi acionada, a polícia fez buscas na região e

localizou o suspeito, que tentou fugir, mas foi detido. Com
ele, foram encontrados um documento e um aparelho celular
pertencentes à vítima, informou a SSP. O homem permaneceu
à disposição da Justiça. Segundo a polícia, o indivíduo foi
detido duas vezes nos últimos meses pelo crime de furto.
Além disso, cometeu ato infracional por roubo quando menor
de idade. Em seguida, a perícia foi acionada para o local e o
caso foi registrado como feminicídio e localização/apreensão
de objeto no 27º Distrito Policial (Dr. Ignácio Francisco). O
Estado de São Paulo teve alta de estupros e feminicídios no
primeiro semestre deste ano, segundo dados divulgados em
31 de julho, pela SSP-SP. Em paralelo, houve queda de
homicídios, roubos e furtos, incluindo na capital. 

Temperaturas em São Paulo
voltam a subir a partir de hoje
MATHEUS CROBELATTI/ABRASIL

Depois de passar a segunda-
feira com média de 13ºC e a ter-
ça-feira igualmente fria, a cidade
de São Paulo deve registrar maio-
res temperaturas a partir de hoje.
No final de semana, as máximas
podem ficar entre 28ºC e 30ºC.   

A chegada do calor foi detec-
tada pelo Centro de Gerencia-
mento de Emergências Climáti-
cas de São Paulo (CGE).

Para os próximos dias, as pro-
jeções atmosféricas do CGE
apontam para o afastamento do
ar frio de origem polar do leste
paulista.

Hoje as temperaturas variam
entre mínima de 13°C na ma-
drugada e máxima de 23°C no
decorrer da tarde, com taxas mí-
nimas de umidade do ar em tor-
no dos 60%. 

O dia amanhece com muitas
nuvens e probabilidade de for-

mação de névoa úmida. Ao lon-
go da manhã, a nebulosidade se
dissipa, o sol aparece e passa a
predominar entre nuvens no
restante do dia. No fim da tarde
a quantidade de nuvens volta a
aumentar, em função da chega-
da da brisa marítima, mas sem
previsão de chuva.

Amanhã, o dia deve iniciar
com termômetros ao redor dos
15°C na madrugada, céu enco-
berto e pontos isolados de redu-

ção de visibilidade, em decor-
rência da formação de névoa
úmida. 

O sol surge ainda no período
da manhã com a diminuição da
cobertura de nuvens, impulsio-
nando a elevação dos termôme-
tros. A máxima deve atingir os
27°C no decorrer da tarde, e os ín-
dices mínimos de umidade relati-
va do ar devem se situar perto dos
50%. Não há expectativa de chuva
para o encerramento do dia.

CLIMA
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Aneel nega recurso da Enel e mantém
processo que avalia fim do contrato
RENAN MONTEIRO/AE

A diretoria da Agência Nacio-
nal de Energia Elétrica (Aneel)
negou por unanimidade o pedi-
do da Enel São Paulo e manteve o
processo que avalia a caducida-
de contratual da empresa. A dis-
tribuidora contrariou a decisão
que levou à abertura do processo
específico que pode levar à reco-
mendação do rompimento do
contrato, após sucessivos apa-
gões na maior metrópole do País.

Ontem, foi apreciado o recur-
so da Enel SP, sob relatoria do
diretor Fernando Mosna. Ainda
não foi apresentado o processo
que avalia o mérito da caducida-
de em si, sob relatoria da direto-
ra Agnes da Costa.

O diretor-geral, Sandoval Fei-
tosa, disse que vê "sinais" de
melhorias na área de concessão
da distribuidora, mas ressaltou
o histórico dos indicadores na
prestação do serviço, além do
não pagamento de multas. Ele
disse haver "diversas ações pro-
crastinatórias" na Justiça.

"Não há caça às bruxas no
trabalho da agência, não há des-
proporcionalidade no trabalho
dos técnicos da agência, não há
desproporcionalidade no voto
do relator. Muito pelo contrário,
estamos falando aqui de um
processo dialógico", declarou
Sandoval Feitosa.

Já o diretor Fernando Mosna
avaliou que a instauração do
procedimento tendente à cadu-
cidade da concessão da Enel SP
não constitui medida isolada.
"Ao contrário, representa o ápi-
ce de uma escalada regulatória
construída ao longo de anos,
diante de falhas reiteradas, mo-
nitoradas e sancionadas, sem
que a concessionária tenha
apresentado resposta efetiva
capaz de restabelecer a ade-
quada prestação do serviço",
declarou.

Em nota, a Enel SP sustenta
que tem apresentado avanços
em seu desempenho, tanto em
condições operacionais normais
quanto durante eventos climáti-
cos extremos. "Nos últimos dois

anos, a Enel São Paulo reduziu
significativamente as interrup-
ções de longa duração e melho-
rou de forma expressiva os indi-
cadores de atendimento emer-
gencial - entre eles o Tempo Mé-
dio de Atendimento a Emergên-
cias (TMAE), acompanhado pela
Aneel desde a abertura do pro-
cedimento administrativo em
2024", disse a empresa.

Há um custo bilionário asso-
ciado à eventual caducidade da
Enel SP, superior a R$ 10 bilhões.
A legislação vigente prevê que a
concessionária precisará ser in-
denizada por investimentos rea-
lizados e ainda não amortizados.
O rompimento contratual não é
imediato e o governo poderia,
por meio de decreto, estabelecer
um prazo de transição.

Segunda-feira, o ministro de
Minas e Energia, Alexandre Sil-
veira, afirmou, em entrevista
à CNN Money, que a Enel São
Paulo "perdeu as condições, in-
clusive de imagem" de conti-
nuar prestando o serviço de dis-
tribuição de energia, ao ser

questionado sobre a posição do
governo a respeito da atuação
da concessionária.

Por outro lado, ele comentou
que uma eventual decisão pela
caducidade contratual é "peri-
gosa" e ponderou que existem
"outros caminhos" para solucio-
nar a controvérsia. Foi mencio-
nado expressamente a possibili-
dade de transferência de contro-
le societário, algo já no radar do
mercado.

A diretora da Aneel Agnes
Costa concedeu no último fim
de semana um prazo de dez dias
para as alegações finais da Enel
São Paulo no processo que pode
resultar na extinção do contrato
de concessão da distribuidora.

No início do mês de julho, a
área técnica da agência reco-
mendou a manutenção do pro-
cesso após analisar o pedido de
reconsideração da companhia.
A diretoria da Aneel busca pos-
sibilitar o direito de resposta, de
forma mais ampla possível, para
evitar futuros questionamentos
sobre o trâmite regulatório.

ENERGIA
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Líder do PT na Câmara
passa mal em reunião
e Motta cancela ordem

PEDRO UCZAI

GABRIEL MÁXIMO/AE

O líder do PT na Câmara
dos Deputados, Pedro Uczai
(SC), passou mal durante a
reunião de líderes da Casa on-
tem. O petista precisou ser re-
tirado da sala onde ocorria o
encontro em uma maca e foi
levado ao Departamento Mé-
dico da Câmara (Demed). A
causa do mal súbito ainda não
foi divulgada.

Segundo o líder do Governo
na Câmara, Paulo Pimenta
(PT-RS), Uczai estava encer-
rando sua fala no encontro,
quando sentiu uma tontura e

desmaiou. Pimenta afirmou
ainda que, ao recuperar a
consciência, o líder petista pa-
recia "desnorteado".

De acordo com a assessoria
da presidência da Casa, Uczai
foi imediatamente atendido
pelos deputados Jandira Feg-
hali (PCdoB-RJ), Dr. Luizinho
(PP-RJ) e pelo presidente Hugo
Motta (Republicanos-PB), que
são médicos. Posteriormente,
uma equipe foi chamada e o
petista foi levado ao Demed.

Diante da situação, Motta
decidiu cancelar a sessão de
votação prevista para esta ter-
ça-feira. 

AGRICULTURA

Senado aprova plano para
fabricação de fertilizantes 
PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL

O
plenário do Senado
Federal aprovou, on-
tem, em votação sim-

bólica, o Projeto de Lei
699/2023, que institui o Progra-
ma de Desenvolvimento da In-
dústria de Fertilizantes (Pro-
fert), com incentivos fiscais e a
criação de fundo para apoiar a
produção nacional. O objetivo é
reduzir a dependência da im-
portação desses nutrientes, uti-
lizados em larga escala na agri-
cultura brasileira.  

O projeto agora vai à sanção
presidencial. Entre outras medi-
das, o novo programa prevê
isenções de impostos para a im-
portação de máquinas e estabe-
lecimento de plantas industriais
para a fabricação desses ingre-
dientes em território nacional.

O texto referendado pelos se-
nadores é um substitutivo
oriundo da Câmara dos Deputa-
dos, com adequações de reda-
ção sugeridas pela relatora Te-
reza Cristina (PP-MS) (foto).

"O projeto que vai resgatar
aquilo que o Brasil precisa, há
anos, (reduzir) a sua dependên-
cia da totalidade das importa-
ções de fertilizantes, trazendo a
tão falada, atualmente, sobera-
nia. A soberania dos nossos fer-
tilizantes é importantíssima pa-
ra a agricultura brasileira", des-
tacou a senadora.

Os fertilizantes são insumos
utilizados na agricultura para
fornecer às plantas nutrientes
essenciais ao seu desenvolvi-

mento e à formação de folhas,
raízes, frutos e sementes. Os
principais são os fertilizantes ni-
trogenados, fosfatados e potás-
sicos, que fornecem, respectiva-
mente, nitrogênio, fósforo e po-
tássio, conhecidos pela sigla
NPK, que são fundamentais pa-
ra a produtividade das lavouras.

Em 2025, foram importadas
43,3 milhões de toneladas de
fertilizantes intermediários, se-
gundo a Associação Nacional
para Difusão de Adubos (AN-
DA). Entre os principais produ-
tos estão o cloreto de potássio,
a ureia e o fosfato monoamôni-

co (MAP).
O Brasil importa mais de 80%

dos fertilizantes utilizados pelo
agronegócio, especialmente na
produção de commodities como
soja, milho e cana-de-açúcar,
tornando a agricultura brasileira
sensível às oscilações de preços
internacionais, do câmbio e das
condições geopolíticas. Nos últi-
mos anos, esses produtos vêm
sendo adquiridos principal-
mente de países como Rússia e
China.

A votação no Senado ocorre
após a volta do recesso, na sema-
na de esforço concentrado para

votar proposições em plenário e
nas comissões. De acordo com o
presidente da Casa, Davi Alco-
lumbre (União-AP), serão duas
semanas de esforço concentrado
antes das eleições, entre 10 e 14
de agosto, e entre 31 de agosto e
3 de setembro, calendário que
também será seguido pela Câ-
mara dos Deputados.

Nesses dois períodos, há a ex-
pectativa de votação de medidas
provisórias (MPs) que abrem
crédito extraordinário e preci-
sam de aprovação parlamentar
para não perderem a validade
ao longo das próximas semanas.

Carlos Viana aumenta patrimônio
de R$ 3,5 milhões para R$ 13,6 mi
LUCAS ALLABI/AE

O presidente da CPI do INSS,
senador Carlos Viana (PSD),
candidato à reeleição por Minas
Gerais, declarou possuir R$
13,64 milhões em bens ao Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) para
as eleições de 2026. Em 2024,
quando disputou a Prefeitura de
Belo Horizonte, ele declarou R$
3,5 milhões.

A alta no valor foi de 282,6%
entre os dois anos, ou seja, o
senador quase quadruplicou
suas posses. Em 2026, ele de-
clarou possuir R$ 6,31 milhões
na categoria Dívidas Agrárias e
Consórcios, causando essa dis-
paridade.

Viana afirmou ao Estadão:
"Tudo o que possuo está decla-
rado de forma aberta e com toda
transparência. Minhas dívidas

respondem por metade da de-
claração e não podem ser consi-
deradas como patrimônio. Uma
conta simples de comparação
mostra que meu patrimônio lí-
quido diminuiu em relação a
2018".

Na sequência aparecem imó-
veis, avaliados em R$ 4,1 mi-
lhões, e participações em em-
presas, de R$ 2,5 milhões. Em
2024, o bem de maior valor de

Viana era um apartamento ava-
liado em R$ 1,96 milhão.

O político mineiro foi eleito
pela primeira vez em 2018, con-
quistando uma vaga no Senado
com 3,57 milhões de votos. Em
2022, concorreu ao governo de
Minas Gerais pelo PL, ficando
em quarto lugar na disputa. Em
2025, ele assumiu a presidência
da CPMI do INSS no Congresso
Nacional. 

EM 2 ANOS
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Corregedor afasta 
juiz flagrado bebendo e
fumando em audiência
FELIPE DE PAULA 
E FAUSTO MACEDO/AE

O corregedor-geral da Jus-
tiça de Minas, desembargador
Raimundo Messias Júnior, de-
cretou liminarmente o afasta-
mento das funções do juiz
Milton Lívio Lemos Salles, fla-
grado de bermuda em au-
diência tomando vinho no
gargalo e fumando cigarro
que acendeu com um maçari-
co. Messias Júnior atribui ao
magistrado evidências de in-
compatibilidade com os deve-
res de dignidade, honra, de-
coro e prudência.

O corregedor também
mandou suspender as creden-
ciais e permissões de acesso
funcional de Salles aos siste-
mas judiciais e administrati-
vos disponibilizados pelo Tri-
bunal de Justiça de Minas e
pelo Conselho Nacional de
Justiça, inclusive ferramentas
de tramitação processual e ou-
tras vinculadas ao exercício do
cargo.

Salles está proibido de fazer
uso de veículos oficiais da fro-
ta do Tribunal. Por uma ques-
tão de ‘segurança institucio-
nal’, o corregedor mandou ex-
pedir ofício à Polícia Federal e
ao Exército comunicando a
suspensão imposta a Salles do
direito ao porte e registro de
arma de fogo.

Raimundo Messias Júnior
determinou a imediata inti-
mação de Salles acerca do in-
teiro teor de sua decisão, que
será submetida, agora, com
urgência, ao Órgão Especial
do Tribunal de Justiça para
apreciação da medida caute-
lar de afastamento e das provi-
dências dela decorrentes. Ca-
berá ao colegiado deliberar
por sua ratificação, modifica-
ção ou revogação.

Para o corregedor, o afas-
tamento preventivo do ma-
gistrado possui natureza ex-
cepcional,  instrumental e
provisória. Sua finalidade, es-
clarece o desembargador,
consiste em preservar as con-
dições necessárias à regular
apuração dos fatos e impedir
que a manutenção do magis-
trado investigado no pleno
exercício de suas funções
"comprometa a instrução ou
outros bens institucionais cu-
ja proteção não possa aguar-
dar a conclusão do procedi-
mento disciplinar".

A inexistência, neste mo-
mento, de processo adminis-
trativo disciplinar especifica-
mente instaurado para apura-
ção dos novos fatos não cons-
titui obstáculo à medida de
afastamento de Salles, diz o
corregedor. "O afastamento
preventivo se legitima quando
a posição funcional do magis-
trado, considerada à luz das
circunstâncias objetivamente
demonstradas, apresenta po-
tencial concreto de compro-
meter a independência, a es-

pontaneidade ou a efetividade
da instrução."

Messias Júnior assinala
que a conduta do magistrado
afastado põe em risco ‘a apti-
dão concreta para atingir a
credibilidade institucional do
Poder Judiciário’. Ele anota
que existem registros audio-
visuais relacionados à partici-
pação do magistrado em ses-
são oficial realizada por vi-
deoconferência e, posterior-
mente, gravação atribuída ao
próprio juiz Salles e por ele
divulgada em perfil pessoal
em rede social - nesse vídeo, o
magistrado acusa ‘STJ, STF e
o ministro Alexandre de cor-
rupção’.  O  Estadão  busca
contato com o juiz. O espaço
está aberto.

"Em análise estritamente
preliminar, as manifestações
apresentam conteúdo de
acentuada gravidade institu-
cional, na medida em que al-
cançam diretamente o Tribu-
nal de Justiça do Estado de Mi-
nas Gerais, o Superior Tribu-
nal de Justiça, o Supremo Tri-
bunal Federal e autoridade in-
tegrante daquela Suprema
Corte, mediante imputações
relacionadas, em tese, à práti-
ca de atos de corrupção, além
de fazer referência a antigos e
atuais dirigentes deste Tribu-
nal e a atos administrativos es-
pecíficos da Corte", observa o
corregedor.

Messias Júnior transcreve
a manifestação de Milton Lí-
vio Salles. O corregedor ava-
lia que não compete formular
juízo acerca da veracidade ou
falsidade das declarações de
Milton Lívio Salles, a quem
insta a apresentar as provas
que diz ter em mãos. "Caso o
magistrado disponha de ele-
mentos concretos destinados
a demonstrar irregularidades
mencionadas, deverá ser-lhe
assegurada a oportunidade
de apresentá-los às autorida-
des competentes para que se-
jam examinados e, se neces-
sário,  apurados pelas vias
próprias."

Messias Júnior pondera,
ainda, que sua decisão não
possui por objeto impedir ou
restringir manifestações crí-
ticas do magistrado acerca
do funcionamento das insti-
tuições públicas ou da atua-
ção de seus integrantes. "A
questão submetida a exame
é diversa. O que se avalia é
se, consideradas a forma, o
conteúdo, a gravidade, a pu-
bl icidade e,  sobretudo,  a
contemporaneidade das
condutas atribuídas ao ma-
gistrado, sua permanência
no pleno exercício das fun-
ções mostra-se compatível
com a preservação das con-
dições necessárias à apura-
ção dos acontecimentos e
com o regular desenvolvi-
mento da atividade jurisdi-
cional .  Em juízo prévio,  a
resposta é negativa."

Processo contra Erika Hilton avança
por 10 votos a 5 no Conselho de Ética
MELISSA DUARTE/AE

O Conselho de Ética da Câma-
ra dos Deputados aprovou, por
10 votos a 5, a admissibilidade da
representação que pede a cassa-
ção da deputada federal Erika
Hilton (PSOL-SP) (foto). Não
houve avaliação de mérito ou de-
finição de uma eventual punição
na sessão ontem, e o processo se-
gue em análise. A parlamentar
não compareceu à reunião.

O partido Missão acionou o
colegiado contra Erika em 11 de
março, data em que a deputada
se elegeu presidente da Comis-
são de Defesa dos Direitos da
Mulher da Câmara. A represen-
tação se baseia em uma publica-
ção no X, na qual a parlamentar
fez um trocadilho com os ter-
mos "cisgênero", que descreve
quem se identifica com o sexo
biológico, e "imbecis".

"Por isso, hoje ocupei com
honra, alegria e um sabor muito
especial de vitória a presidência
da Comissão da Mulher (uma
vitória construída enfrentando e
derrotando o centrão e a extre-
ma direita). E não estou nem um
pouco preocupada se o esgoto
da sociedade não gostou. A opi-

nião de transfóbicos e imbeCIS é
a última coisa que me importa",
escreveu.

Para o Missão, a analogia foi
um "ato de escárnio" e de ataque
às mulheres, com natureza dis-
criminatória. O relator, deputa-
do Cabo Gilberto Silva (PL-SP),
pediu o prosseguimento do pro-
cesso no Conselho de Ética, sem
antecipar a possível punição.

"O uso do termo ‘imbeCIS’,
com a deliberada e maliciosa ca-
pitalização das letras ‘CIS’, é um
ato de escárnio que não deixa
margem para dúvidas: trata-se
de um ataque direto e intencio-
nal às mulheres cisgênero de
forma coletiva, ou seja, àquelas
cuja identidade de gênero cor-
responde ao sexo biológico",
anotou a representação.

A defesa da presidente da Co-
missão de Defesa dos Direitos da
Mulher da Câmara, realizada pe-
la deputada Professora Luciene
Cavalcante (PSOL-SP), pediu o
arquivamento da representação -
assim como parlamentares do
PSOL - e negou a quebra de deco-
ro parlamentar. Mas a tentativa
de enterrar o processo fracassou.

Ao rebater as acusações, a de-
fesa criticou, ainda, o fato de a

representação se basear apenas
em uma publicação no X.

"‘Cis’ é a sigla de ‘cisgênero’,
categoria que não tem gênero:
inclui homens e mulheres. Se o
termo ‘imbeCIS’ se refere a algu-
ma coisa, refere-se a pessoas
cisgênero intolerantes - catego-
ria que inclui, entre outros, os
próprios subscritores da Repre-
sentação. A expressão ‘mulhe-
res’ não aparece em lugar ne-
nhum do tuíte; trata-se de um
acréscimo artificial da acusação,
sem qualquer base no texto, de-
monstrando que a parlamentar
agiu nos limites da liberdade de
expressão ao repelir a discrimi-
nação", disse.

A sigla também criticou a es-
colha de Erika pelas frases "Po-

dem espernear. Podem latir" na
publicação, avaliando-a como
misógina "A expressão ‘latir’, no
contexto de uma crítica feita por
mulheres, é um artifício retórico
que, de forma inequívoca, as as-
socia à figura de ‘cadelas’, rebai-
xando-as a uma condição ani-
mal e desumanizada."

A defesa contra-argumentou
que a frase se refere a pessoas
que tentam apagar as pessoas
transgênero, não as mulheres.

"A frase ‘Podem espernear.
Podem latir.’ vem logo depois de
‘não o ódio, não o ranço, não a
raiva dos que tentam nos apa-
gar’ e logo antes de ‘Eu sou a
presidenta da Comissão da Mu-
lher’. O sujeito gramatical e polí-
tico da frase são ‘os que tentam
apagar’ as pessoas trans, ou seja,
aqueles que se opunham à elei-
ção da Deputada por ela ser
quem é, e não as ‘mulheres’ co-
mo categoria social", destacou.

A sessão começou com uma
hora de atraso. O Conselho de
Ética também previa a aprecia-
ção de representações contra
os deputados Paulo Bilynskyj
(PL-SP) e Rogério Correia (PT-
MG), mas encerrou antes de
analisá-las.

CÂMARA DOS ABSURDOS

MINAS GERAIS

GERALDO MAGELA/AGÊNCIA SENADO

LULA MARQUES/ABRASIL



Ministério Público de
SP encaminha TAC à
plataforma Discord 

CONDUTA

BRUNO BOCCHINI/ABRASIL

O Ministério Público do Es-
tado de São Paulo (MPSP) in-
formou ontem que encami-
nhou à empresa responsável
pela plataforma Discord no
Brasil uma proposta de Termo
de Ajustamento de Conduta
(TAC). O MPSP aguarda agora
a manifestação da empresa
sobre a proposta apresentada.  

A ação ocorre em meio
à apuração de divulgação, pe-
la plataforma, de conteúdo
com violência sexual, maus-
tratos a animais e estímulo à
pratica de automulitação de
crianças e adolescentes, e tra-
mita sob sigilo.

“A iniciativa insere-se na
atuação institucional do Mi-
nistério Público voltada à pro-
teção de direitos coletivos e ao
aperfeiçoamento de mecanis-
mos de prevenção e enfrenta-
mento à utilização de platafor-
mas digitais para a prática de
ilícitos, especialmente quando
envolvidos, como vítimas,
crianças, adolescentes, mu-
lheres e animais”, disse o
MPSP, em nota.

A apuração sobre a rede so-
cial Discord teve início após
suicídio transmitido ao vivo
na plataforma de uma adoles-
cente (Lívia) de 13 anos, no úl-
timo dia 22 de julho. A live na
internet ocorreu por cerca de
45 minutos. Antes de ser indu-

zida a tirar a própria vida na
casa onde morava com a famí-
lia em Naviraí, a 365 quilôme-
tros de Campo Grande, a ado-
lescente foi coagida no am-
biente virtual pelos crimino-
sos a torturar e matar um gato,
sem êxito.

O episódio desencadeou
a Operação Lívia, conduzida
pela Polícia Civil  de Mato
Grosso do Sul, com apoio do
Ministério da Justiça. A ação
resultou na apreensão de cin-
co menores de idade, entre 13
e 18 anos, em cinco estados
do país.

AGU
A empresa Discord entre-

gou à  Advocacia-Geral  da
União (AGU) uma proposta
prevendo a adoção de medi-
das destinadas a reforçar a
segurança de seus usuários
no ambiente digital,  espe-
cialmente crianças e adoles-
centes.

Segundo o órgão, represen-
tantes da companhia apresen-
taram a proposta ontem (10) –
quatro dias após terem se reu-
nido com servidores da AGU,
do Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública e da Autori-
dade Nacional de Proteção de
Dados (ANPD), para tratar de
falhas na verificação da idade
dos usuários do aplicativo e na
proteção de menores de 18
anos de idade

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

TSE se reúne hoje em busca de
consenso sobre IA nas eleições
FELIPE PONTES/ABRASIL

O
presidente do Tribu-
nal Superior Eleitoral
(TSE), Kassio Nunes

Marques, marcou para amanhã
uma reunião para alinhar com
os demais ministros da Corte
como devem ser julgados casos
envolvendo o uso de Inteligên-
cia Artificial (IA) nas eleições
deste ano.  

O tema será debatido a partir
de um processo que aguarda jul-
gamento no TSE, sobre o uso de
imagens geradas por IA na con-
venção do PL, em 25 de julho,
que selou a candidatura do se-
nador Flávio Bolsonaro (RJ) pa-
ra a Presidência da República. 

A ação foi aberta a pedido
do PT, partido do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva, can-
didato à reeleição. Antes de

submeter o assunto à votação
em plenário, contudo, Nunes
Marques, que é relator do caso,
busca um consenso entre os
ministros do TSE. 

É comum que na proximida-
de das eleições de outubro o tri-
bunal busque demonstrar uni-
dade interna como forma de for-
talecer os posicionamentos jurí-
dicos. O encontro da próxima
quinta, a portas fechadas, deve
ocorrer logo após a sessão de
julgamentos, pela manhã. 

VÍDEO
O material questionado pelo

PT consiste em um vídeo com a
técnica chamada deepfake, em
que não é possível distinguir a
olho nu se as imagens e sons fo-
ram criados artificialmente. 

O vídeo em questão mostra
uma versão digital do ex-presi-

dente Jair Bolsonaro, pai de Flá-
vio e que se encontra em prisão
domiciliar, condenado por lide-
rar uma tentativa de golpe de
Estado e impedido de fazer ma-
nifestações públicas. 

Logo na abertura do vídeo, a
imagem de Bolsonaro faz o aler-
ta: “Isso que vocês estão vendo
aqui não sou eu. Isso é uma si-
mulação da minha imagem e da
minha voz feita com inteligência
artificial”. 

Em seguida, a imagem sinté-
tica do ex-presidente diz: “Estou
preso e calado por uma decisão
injusta e arbitrária baseada em
algo que eu nunca fiz”.

Por fim, a imagem pede que
os presentes “recebam de bra-
ços abertos a pessoa que escolhi
para me substituir, sangue do
meu sangue, meu filho Flávio.
Vem com fé, o Brasil tem futuro

e o futuro é Flávio Bolsonaro
Presidente.”

Na ação, o PT argumentou
que há referência direta ao car-
go em disputa e pedido explícito
de voto por meio de material
sintético, algo que seria vedado
pelas regras aprovadas pelo pró-
prio TSE para o uso de IA nas
eleições. 

DEFESA
A defesa da campanha de

Flávio Bolsonaro negou que o
vídeo possa ser considerado
deepfake, uma vez que o públi-
co foi alertado que Bolsonaro
não estava presente e que não se
tratava de uma transmissão ou
gravação autêntica do ex-presi-
dente.

Os advogados negaram que
tenha ocorrido pedido de votos
na fala veiculada. 

Nota
ITALIANO É PRESO POR RACISMO CONTRA
CANTORA EM MORRO DE SÃO PAULO NA BA

Um turista italiano de 53 anos foi preso em flagrante na
quarta-feira passada, em Morro de São Paulo, na Bahia, pelos
crimes de importunação sexual e discriminação racial contra a
cantora Renata Nascimento, de 32 anos. Renata denunciou ter
sido vítima de importunação sexual e racismo enquanto
trabalhava em um bar no sul da Bahia. O caso aconteceu na
noite de quarta-feira passada. De acordo com a cantora, o
homem perguntou "qual era o seu valor" e, ao perceber que
não estava sendo correspondido, começou a chamá-la de
escrava. "Eu estava no meu ambiente de trabalho, eu estava
ganhando meu pão. Sou mãe de família. Esse homem chegou
a perguntar para mim qual era o meu valor. 

PF pede a Moraes decisão sobre
destino das armas de Bolsonaro
GUILHERME MATOS/AE

A Polícia Federal (PF) pediu
que o ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
(STF), se manifeste sobre a des-
tinação das armas do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro.

A decisão de apreender o ar-
mamento foi proferida em 3 de
julho, quando Moraes revogou o
porte de arma e o Certificado de
Registro de Colecionador, Atira-
dor Desportivo e Caçador (CAC)
de Bolsonaro, determinando a
apreensão de dez armas de fogo

vinculadas a ele.
Duas delas já estavam sob

custódia da PF desde 2023, en-
tregues em cumprimento a de-
cisão do Tribunal de Contas da
União (TCU). Outras sete fo-
ram recolhidas em 6 de julho
no Batalhão de Polícia do Exér-
cito em Brasília, onde estavam
acauteladas. A décima arma,
uma espingarda dada de pre-
sente a Bolsonaro mas nunca
entregue,  foi  localizada e
apreendida em 8 de julho na
posse de terceiro, em Cachoei-
rinha (RS).

Segundo a PF, a decisão não
cabe à corporação. Isso porque,
as armas não foram apreendi-
das em uma investigação con-
duzida pela polícia e sim por
determinação direta do STF.

Por isso,  a  PF argumenta
que o caso foge da rotina. Nor-
malmente, é a própria corpora-
ção quem decide o destino de
armas apreendidas, com base
em manuais e regras internas.
Mas essas normas pressupõem
um inquérito da PF por trás da
apreensão, o que não é o caso.

Diante disso, a Corregedoria

da PF concluiu que só o STF
pode decidir o que fazer com o
arsenal.  Até lá,  as armas se-
guem sob custódia da PF em
Brasília.

Bolsonaro foi condenado a
27 anos e 3 meses de prisão, em
regime inicial fechado, por de-
cisão do STF.  Desde março,
cumpre prisão domiciliar hu-
manitária, concedida por Mo-
raes para tratamento de uma
broncopneumonia, benefício
que o ministro decidiu manter
mesmo após a apreensão das
armas.

APREENSÕES
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Estudante morta em
SC tinha acabado de
começar a faculdade
LEONARDO SIQUEIRA/AE

Joviana Evelyn Iankovski,
de 19 anos, foi encontrada
morta em um dos quartos da
casa do namorado, na segun-
da-feira passada, uma semana
após começar a faculdade de
Ciências Biológicas na Univer-
sidade do Extremo Sul Catari-
nense (Unesc) em Santa Cata-
rina. As aulas tiveram início no
dia 3 de agosto, informou a
universidade.

A instituição lamentou o fa-
lecimento da estudante e disse
que não concorda com qual-
quer tipo de violência. Depois,
reafirmou o seu compromisso
com a promoção de uma so-
ciedade pautada pelo respeito,
pela dignidade e pela proteção
à vida. Confira a nota na ínte-
gra no fim da matéria.

José Gustavo Rabelo, de 21
anos, foi preso em flagrante
suspeito de matar sua namo-
rada com um mata-leão, na
segunda-feira, no município
de Sangão, informou a Polícia
Civil de Santa Catarina.

Segundo a polícia, Joviana
estava desaparecida desde a
última quinta-feira, quando a
mãe da jovem acionou a polí-
cia. Ela relatou à PM que a fi-
lha havia dito que ia sair, mas
não retornou mais. Desconfia-
da das mensagens que rece-
beu durante o fim de semana e
acreditando que não teriam si-
do escritas por Joviana, ela en-

trou em contato com a PM e
relatou a suspeita de que a fi-
lha pudesse estar morta.

Na segunda-feira passada,
a Polícia Militar encontrou o
corpo enrolado em coberto-
res em um dos quartos da ca-
sa do namorado, em Santa
Apolônia.

"A Polícia Civil foi imedia-
tamente acionada e iniciou di-
ligências para a localização do
investigado, namorado da víti-
ma. Durante os trabalhos de
campo, foram colhidas infor-
mações com familiares de am-
bas as partes e traçado o histó-
rico dos últimos passos do ca-
sal", disse a polícia em nota

Em seguida, a pasta disse
que o investigado apresentou-
se voluntariamente à polícia
na tarde desta segunda-feira.
José foi ouvido em sede de in-
terrogatório e confirmou a
versão quanto à dinâmica dos
fatos. Ele permanece à dispo-
sição da Justiça.

"As diligências comple-
mentares seguem em anda-
mento para o completo escla-
recimento das circunstâncias,
autoria e motivação do fato",
disse a Polícia Civil de Santa
Catarina, que destacou a atua-
ção conjunta da Delegacia de
Polícia de Sangão e da equipe
de sobreaviso da Delegacia de
Polícia de Jaguaruna, além do
apoio essencial prestado pela
Polícia Militar desde o atendi-
mento inicial.

Agressões domésticas contra mulheres
crescem 28,9% em dias de futebol
CAMILA BOEHM/ABRASIL

Os registros de agressão - le-
são corporal dolosa - decorren-
tes de violência doméstica con-
tra mulheres crescem 28,9% em
dias de jogos de futebol.   

É o que aponta a 2ª edição do
estudo Futebol e violência con-
tra a mulher, elaborado pelo Fó-
rum Brasileiro de Segurança Pú-
blica e lançado ontem em even-
to na sede do Grupo Mulheres
do Brasil, em São Paulo. 

Os  resultados apontam
também aumento de 27,4%
nos casos de ameaça contra
as  mulheres  em dias  de jo-
gos. Mulheres jovens, na faixa
entre 15 e 29 anos, são as mais
impactadas, com aumento de
44,4% em ameaças e em lesões
corporais dolosas em dias de
jogos.

Para a pesquisa, foi feita uma
análise da relação entre regis-
tros de ocorrência e resultados
de jogos da série A do Campeo-
nato Brasileiro, Copa Libertado-
res da América e Copa Sul Ame-
ricana em cinco capitais: São
Paulo, Rio de Janeiro, Salvador,
Belo Horizonte e Porto Alegre
cobrindo o período de 2023 a
2025.

“Os dias de jogo são, hoje, fa-
tores de risco comprovados para
a violência doméstica contra
mulheres. Mais do que um diag-
nóstico, esse conhecimento de-
ve guiar o planejamento das for-
ças de segurança — reforçando
unidades especializadas como
as Delegacias da Mulher e as pa-
trulhas de fiscalização das Me-
didas Protetivas de Urgência —
e engajar os clubes como aliados
no enfrentamento ao proble-

ma”, avalia Juliana Brandão,
coordenadora de Gênero e Raça
do FBSP.

Segundo ela, os times não são
apenas protagonistas do espetá-
culo esportivo, eles são também
instituições com enorme capa-
cidade de influenciar comporta-
mentos e valores. 

“Em partidas de alta rivali-
dade, por exemplo, eles têm a
oportunidade e a responsabili-
dade de se converterem em
agentes de mudança, mobili-
zando seus atletas, suas torci-
das e o poder de suas marcas
para desvincular a paixão pelo
futebol da violência contra a
mulher”. 

HISTÓRICO
O FBSP ressalta que o atual

estudo segue a mesma meto-
dologia do anterior, partindo

da hipótese central de que o
calendário do futebol brasileiro
exerce um papel de marcador
temporal de risco para a vio-
lência doméstica contra mu-
lheres. 

Em 2022, o Fórum Brasileiro
de Segurança Pública divulgou o
estudo Futebol e violência con-
tra a mulher, cujos dados eram
relativos ao período compreen-
dido de 2015 a 2018. Na ocasião,
as ameaças contra mulheres au-
mentavam 23,7% em dias de
partida e as lesões corporais do-
losas cresciam 20,8%. 

No novo levantamento, es-
ses mesmos indicadores salta-
ram para 27,4% e 28,9%, respec-
tivamente, o que representa
uma elevação de 3,7 pontos
percentuais nas ameaças e de
8,1 pontos percentuais nas le-
sões físicas.

PESQUISA

FEMINICÍDIO

Senado aprova atualização 
de valores de custas judiciais
VICTOR OHANA/AE

O Senado Federal aprovou,
ontem, um projeto de lei que
atualiza valores das custas judi-
ciais na Justiça Federal e no Su-
perior Tribunal de Justiça (STJ).
A matéria teve como relator o
senador Eduardo Gomes (PL-
TO). O projeto estabelece no-
vos valores para feitos cíveis e

criminais em geral e outras ini-
ciativas.

A matéria também destina
recursos para o Fundo de Mo-
dernização do Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ), o Fundo de
Fortalecimento da Cidadania e
Aperfeiçoamento do Ministério
Público da União (MPU) e o
Fundo de Fortalecimento do
Acesso à Justiça, Promoção dos

Direitos Fundamentais e Estru-
turação da Defensoria Pública
da União (DPU).

Além disso, a proposta cria o
Fundo Especial da Justiça Fede-
ral (Fejufe), com receitas prove-
nientes de dotações orçamentá-
rias próprias, custas recolhidas
na Justiça Federal, multas em
processos cíveis, contribuições e
doações, entre outras fontes.

Das custas  recolhidas na
Justiça Federal e das multas,
9% das receitas ficam destina-
das para o Fundo do MPU; 6%
para o Fundo do CNJ; e 5%, pa-
ra o Fundo da DPU. O projeto
cria ainda o Fundo Especial do
Superior Tribunal de Justiça
(STJ).

O projeto retorna à Câmara
dos Deputados. 

CRIAÇÃO DE FUNDO



Drones atingem cidade
petrolífera e carro-
bomba mata oficial 

LÍBIA

Bombeiros no oeste da Lí-
bia lutaram ontem para extin-
guir um incêndio massivo cau-
sado por um ataque de drone
em uma instalação de petróleo
no dia anterior, quando sua ci-
dade na costa do Mediterrâneo
foi alvo de uma onda de ata-
ques de drones visando insta-
lações petrolíferas chave.

Os ataques de drones conti-
nuaram, atingindo a usina de
energia e a refinaria de petró-
leo da cidade, disse a estatal
National Oil Corporation
(NOC).

Os ataques destacaram o
estado frágil de segurança na
infraestrutura crítica da Líbia.
No leste do país, na cidade de
Benghazi, uma bomba de car-
ro matou um oficial militar sê-
nior de uma força militar auto-
proclamada na segunda-feira,
o mais recente atentado desse
tipo na nação norte-africana
assolada pela violência.

Nenhum grupo reivindicou
até agora a responsabilidade
pelos ataques de drones na ci-
dade de Zawiya, cerca de 47
quilômetros a oeste da capital
Trípoli, ou pelo atentado em
Benghazi.

O primeiro ataque de drone
na segunda-feira levou a um
enorme incêndio no tanque
de armazenamento de gasoli-
na da refinaria que queimou
durante a noite e até a tarde de
terça-feira, de acordo com a
Defesa Civil, uma agência de
primeiros socorros. Não hou-
ve relatos de vítimas, disseram
as autoridades de saúde.

Enquanto os bombeiros
combatiam as chamas, outro
drone atingiu perto de um tan-
que de petróleo chave nas pro-
ximidades, mas não causou ví-
timas, disse a empresa. Ela

disse que o tanque, que conti-
nha 4,5 milhões de litros de
combustível quando foi atin-
gido, colapsou e a empresa de-
clarou estado de emergência
máxima na instalação.

Na terça-feira, dois drones
atingiram a usina de energia
da cidade, com um danifican-
do seu sistema de combate a
incêndios enquanto o segun-
do pousou perto do armaze-
namento principal de com-
bustível da instalação, incen-
diando-o. A companhia nacio-
nal de petróleo disse que os
bombeiros rapidamente con-
trolaram esse incêndio e não
houve vítimas.

A infraestrutura de petróleo
em Zawiya - que abriga infra-
estrutura energética crítica,
incluindo a maior refinaria de
petróleo da Líbia, um terminal
de exportação e uma usina de
energia - tem sido alvo fre-
quente de ataques, incluindo
no fim de semana, quando a
companhia nacional de petró-
leo disse que drones atingiram
um tanque de combustível e
uma planta de dessalinização
ligada às instalações de petró-
leo. Ela disse que o tanque foi
danificado.

No final da noite de terça-
feira (horário local), a compa-
nhia nacional de petróleo dis-
se que todos os incêndios ha-
viam sido extintos.

Os ataques ocorrem en-
quanto as tensões aumentam
entre o governo do oeste da Lí-
bia e o senhor da guerra Mo-
hamed Bahroun, que controla
a cidade de Zawiya. Grande
parte do oeste da Líbia é go-
vernada por milícias locais va-
gamente aliadas ao governo
do primeiro-Ministro Abdul-
Hamid Dbeibah em Trípoli. 

SÍRIA

Ex-presidente Bashar al-Assad
é condenado à morte à revelia  
U

m tribunal sírio con-
denou ontem à morte,
à revelia, o ex-presi-

dente Bashar al-Assad (foto) e
seu irmão mais novo, Maher,
por crimes contra a humanida-
de e crimes de guerra cometidos
durante o conflito de 14 anos no
país, que deixou cerca de meio
milhão de mortos.

As sentenças, proferidas pelo
4º Tribunal Criminal de Damas-
co, são as primeiras contra As-
sad ou integrantes de seu círculo
mais próximo desde o fim de
cinco décadas de poder da famí-
lia Assad, há 20 meses.

"Bashar al-Assad usou órgãos
do Estado para cometer crimes de
guerra e crimes contra a humani-
dade", disse o juiz Fakhareddine
al-Aryan durante a sessão, trans-
mitida ao vivo pela TV estatal.

No mesmo processo, tam-
bém foi condenado à morte Atef
Najib, primo materno de Assad,
considerado culpado de super-
visionar a repressão na provín-
cia sulista de Daraa, que desen-
cadeou o levante e, mais tarde, a
guerra civil. Sob forte esquema
de segurança, Najib permane-
ceu em uma cela, vestindo uni-

forme de prisioneiro, enquanto
o juiz lia a sentença. Um grupo
de pessoas se reuniu do lado de

fora do tribunal, no centro de
Damasco, para acompanhar o
veredito.

Assad e Maher fugiram para a
Rússia após a queda do governo,
em dezembro de 2024, e recebe-
ram asilo político. Os novos go-
vernantes sírios pediram a Mos-
cou que entregue os irmãos.

Najib, alvo de sanções do De-
partamento do Tesouro dos
EUA em abril de 2011, foi detido
posteriormente e é um dos inte-
grantes de mais alto escalão do
antigo governo a ser levado a
julgamento Ex-brigadeiro-gene-
ral do Exército sírio, ele chefiou
o braço de Segurança Política
em Daraa em 2011, quando ado-
lescentes que picharam mensa-
gens contra o governo em uma
escola foram presos e torturados
- caso que se tornou um estopim
para protestos em massa.

A repressão aos protestos le-
vou à escalada do conflito e à
guerra civil, encerrada com a
queda de Assad após uma ofen-
siva relâmpago de rebeldes.

Maher al-Assad foi coman-
dante da 4ª Divisão Blindada do
Exército sírio, acusada por ati-
vistas da oposição de assassina-
tos, tortura, extorsão e tráfico de
drogas, além de manter seus
próprios centros de detenção. 

Irã: reabertura de Ormuz só ocorrerá
caso EUA cumpram exigências
MATHEUS ANDRADE/AE

Autoridades iranianas refor-
çaram ontem que o Estreito de
Ormuz somente será reaberto
em caso de os Estados Unidos
cumprirem as exigências de
Teerã. Em postagem na rede so-
cial X, Mojtabá Zonnur, consul-
tor do Líder da Revolução escre-
veu que o espaço "não será rea-
berto até que as condições do
Irã sejam atendidas".

Na mesma plataforma, o se-
cretário do Conselho Supremo
de Segurança Nacional, Mohsen

Rezaei, afirmou que o estreito
permanecerá fechado até que
Washington "ponha fim à guerra
e ao cerco, e libere os ativos ira-
nianos bloqueados".

Ainda segundo Rezaei, se a
guerra em toda a região, incluin-
do no Líbano e em Gaza, não
terminar, não o espaço não será
reaberto.

A reivindicação sobre o fim
dos conflitos em outros territó-
rios da região foi reforçada por
Rezaei em reunião com o em-
baixador chinês Cong Peiwu:
"A América deve encerrar a

guerra, pagar os fundos blo-
queados do Irã além de cum-
prir outras condições que fo-
ram transmitidas por meio de
intermediários", disse ele, se-
gundo a agência Fars.  Além
disso, o secretário indicou que,
se houver um acordo entre o
Irã e Omã para uma rota de
passagem, isso será um assun-
to separado do bloqueio do Es-
treito de Ormuz.

"Avaliamos positivamente a
atitude da China de não apoiar a
resolução ilegal e anti-iraniana
apresentada no Conselho de Se-

gurança da Organização das Na-
ções Unidas (ONU) durante a
Guerra do Ramadã", apontou
ainda na ocasião.

Segundo a Bloomberg, fun-
cionários paquistaneses dis-
seram que os EUA e o Irã es-
tão próximos de algum acor-
do, sinalizando que "as coisas
estão se  encaminhando em
favor da paz". Enquanto isso,
o ministro do Interior do Pa-
quistão, Mohsin Naqvi, che-
gou a Teerã para conversas,
somando-se aos esforços di-
plomáticos.
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Terremoto já causou ao menos 224
mortes; mais de 3 mil estão sumidas 

O forte terremoto que atin-
giu a Colômbia na segunda-fei-
ra passada, já matou ao menos
224 pessoas, de acordo com a
agência de notícias Reuters,
com dados atualizados até as
14h30 (de Brasília). O fenôme-
no danificou centenas de edifí-
cios no oeste do país e desenca-
deou uma busca frenética por
sobreviventes.

As operações de busca e res-
gate foram retomadas ontem,
em dezenas de cidades e mu-
nicípios do oeste da Colômbia.
O terremoto deixou mais de 3
mil  pessoas desaparecidas,
muitas delas presas sob os es-
combros.

O tremor de magnitude 7,4
foi o mais potente registrado na
nação sul-americana na última
década, segundo o Serviço Geo-
lógico da Colômbia.

O presidente da Colômbia,
Abelardo De La Espriella - que
havia assumido o cargo apenas
três dias antes do tremor -, de-
clarou estado de emergência e
afirmou que lideraria pessoal-
mente a resposta ao desastre.

ONDE OCORREU 
O TERREMOTO?

O epicentro do tremor, se-
gundo o Serviço Geológico dos
EUA, situou-se a cerca de apro-
ximadamente 4,8 km a leste de
San José del Palmar - uma cida-
de de cerca de 5.000 habitantes

na região de Chocó, uma das
áreas mais pobres da Colômbia.

O tremor, ocorrido por volta
das 7h34 (horário local), foi sen-
tido em grande parte do país,
embora o impacto tenha sido
mais severo nas cidades situa-
das no sopé dos Andes.

Relataram-se danos signifi-
cativos em Cali, a terceira maior
cidade do país, com cerca de
dois milhões de habitantes. As
cidades de Pereira e Manizales -
polos da região cafeeira colom-
biana, cada uma com cerca de
500.000 habitantes - também fo-
ram fortemente atingidas.

As duas maiores cidades do
país - Bogotá, a capital, e Medel-
lín - parecem ter escapado dos
piores danos. No entanto, mora-
dores dessas cidades e de outras
partes do país relataram um tre-
mor intenso.

Cerca de 1,6 mil edifícios em
toda a região foram relatados
como danificados ou destruí-
dos. Soldados, equipes de resga-
te e familiares vasculhavam os
escombros, passando grandes
pedaços de concreto manual-
mente ao longo de filas de vo-
luntários.

O terremoto também foi sen-
tido em países vizinhos, incluin-
do Panamá, Equador e Vene-
zuela, embora não tenha havido
relatos de danos graves.

Esforços de resgate estavam
em andamento em toda a região

oeste da Colômbia. Em Cali, o
prefeito Alejandro Eder afirmou
que as equipes de emergência
concentravam seus esforços em
localizar pessoas nos escombros
de 10 prédios que desabaram. O
prefeito de Bogotá, Carlos Fer-
nando Galán, disse que a cidade
se preparava para enviar equi-
pes de resgate para as localida-
des mais atingidas.

Pesquisadores afirmam que
não está claro por quanto tempo
as pessoas conseguem sobrevi-
ver presas sob os escombros
após um terremoto. No entanto,
alguns especialistas apontam a
existência de uma janela de
tempo "de ouro" - de 72 horas -
durante a qual é possível salvar
o maior número de vidas.

QUAL FOI A GRAVIDADE
DOS DANOS?

O terremoto danificou quase
5.000 casas - com 387 sendo des-
truídas - e provocou o desaba-
mento de 61 edifícios, informou
a agência de ajuda humanitária
da ONU.

De La Espriella afirmou que
18 centros de saúde e 52 escolas
também sofreram danos. Em
Cali, pelo menos 26 edifícios de-
sabaram, deixando pessoas pre-
sas em seu interior, segundo o
prefeito da cidade. Em Calima El
Darién, uma localidade ao norte
de Cali, um hospital desabou e
outro ficou sobrecarregado com

o número de vítimas.
Também foram registrados

danos generalizados, incluin-
do pi lhas  de escombros de
prédios que ruíram, em Perei-
ra e Manizales. Vários aero-
portos no oeste da Colômbia,
incluindo os de Pereira e Ma-
nizales, figuraram entre as es-
truturas danificadas, segundo
a autoridade de aviação civil
colombiana.

O órgão informou ter sus-
pendido as operações em al-
guns aeroportos até que os da-
nos estruturais pudessem ser
avaliados.

COMO O NOVO 
PRESIDENTE DA 
COLÔMBIA REAGIU?

O terremoto é o primeiro
grande teste para De La Espriel-
la, um advogado de direita sem
experiência política anterior que
tomou posse na sexta-feira pas-
sada, após vencer a eleição pre-
sidencial em junho.

Em um vídeo publicado nas
redes sociais na segunda-feira,
ele afirmou ter cancelado seus
planos de viagem para seguir a
Bogotá, onde disse que "assumi-
ria pessoalmente a liderança" da
resposta à emergência.

"Vocês não estão sozinhos",
escreveu ele, dirigindo-se às
pessoas afetadas pelo desas-
tre. "O Estado está presente e
agindo”.

COLÔMBIA

Trump diz ser banqueiro
do Irã e que utilizará
economia como estratégia
LAÍS ADRIANA/AE

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, disse
que possui diversas estraté-
gias na guerra contra o Irã e
que utiliza algumas delas si-
multaneamente, destacando
a pressão econômica durante
as negociações de paz. O co-
mentário aconteceu na se-
gunda-feira, à noite, em en-
trevista para o comentarista
político conservador Wayne
Allyn Root, na rede Real Ame-
rica's Voice.

"Não falo sobre estratégias,
mas estamos negociando par-
cialmente porque eles irania-
nos são ardilosos", disse o pre-
sidente dos EUA

Sobre pressão econômica,
Trump acrescentou que Teerã
já sente os efeitos. "Eles têm
inflação de 300%, a moeda
quase não tem valor e não es-
tão pagando soldados, isso
não é sustentável. Economica-
mente, estão uma bagunça.
Não conseguem fazer emprés-
timos e controlamos o dinhei-
ro deles, que é muito. Eu sou o
banqueiro deles."

O republicano admitiu que
não descarta a possibilidade
de retomar ataques militares
"muito fortes", mas que prefe-
re "ir levando" o ambiente
atual de guerra de forma "fácil,
agradável e relaxada" enquan-
to a pressão econômica atua.

Trump negou que os esto-
ques norte-americanos de
munições e armas estejam se
esgotando. O presidente acu-
sou seu antecessor, o demo-
crata Joe Biden, de ser respon-
sável por diminuir os estoques
ao fornecer armas para a Ucrâ-
nia, mas afirmou que está "re-
pondo rapidamente e em nível
recorde".

"Ninguém fala que Biden
deu mais de US$ 300 bilhões
em armas para a Ucrânia.
Agora,  vendemos para a
União Europeia e no preço
máximo. Eles podem fazer o
que quiserem com as armas,
até dar para a Ucrânia", disse,
acrescentando que usou
"muito pouco" no conflito do
Oriente Médio.

Apesar do comentário de
Trump, crescem questiona-
mentos sobre a queda nos es-
toques de munições dos EUA
após reportagens revelarem
que eles estariam próximos do
esgotamento depois de meses
de guerra contra o Irã. Nesta
semana, o Pentágono pressio-
nou a indústria de defesa ame-
ricana a produzir armamentos
mais rápido.

O republicano também
comparou o uso de estoques
de petróleo em sua gestão e na
de Biden. "Ele levou as Reser-
vas Especiais (SPR, em inglês)
ao menor nível da história e
usou para eleições. Estoques
de petróleo tem que ser utili-
zados em tempos de guerra",
afirmou. Segundo ele, será
possível reabastecer as SPR ra-
pidamente quando os preços
da commodity caírem com o
fim da guerra no Irã.

Segundo a CNBC, os esto-
ques das SPR recuaram a 298,7
milhões de barris na semana
passada, no menor nível des-
de janeiro de 1983.

Questionado sobre Israel,
Trump comentou brevemente
como os israelenses tinham
um "lobby poderoso" em Was-
hington há cerca de 15 anos,
mas que houve uma queda no
apoio, principalmente entre
os democratas. "São virtual-
mente palestinos. Nunca vi
nada como isso", disse.

GUERRA
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